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			Dedico este trabalho aos meus pais, Mara e Walter.


  




  

    


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			Dá Veloso, espantado, um grande grito: 


			– Senhores, caça estranha – disse – é esta! 


			Se inda dura o gentio antigo rito, 


			A Deusas é sagrada esta floresta. 


			Mais descobrimos do que o humano espírito 


			Desejou nunca; e bem se manifesta 


			Que são grandes as cousas e excelentes 


			Que o mundo encobre aos homens imprudentes.


			(Luís de Camões, Os Lusíadas)
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			Prefácio


			 


			 


			A construção do objeto da História será sempre uma questão epistemológica fundamental que se desdobra e multiplica, orientando o historiador – especialmente o que se alinha com a história cultural – a superar a consideração simplista de que o objeto aparece claramente inscrito no documento e aceitar o desafio de buscá-lo a partir da ampliação do problema. É essa uma antiga, mas ainda válida lição de Lucien Febvre, posta logo no início do livro O Problema da Descrença no Século XVI – A Religião de Rabelais, de 1942: 


			Eu quereria, precisamente, não copiar os meus predecessores. Não pelo gosto gratuito do paradoxal e do moderno: simplesmente porque sou um historiador e o historiador não é o que sabe, mas o que procura. 


			Anos depois, a ideia apareceu reforçada no belo texto Viver a história, inserido na coletânea Combates pela História, de 1953: “[...] pôr um problema é precisamente o começo e o fim de toda a história. Se não há problemas, não há história”.


			Busca e problematização constituem, assim, o ponto de partida da construção historiográfica, que deve atender, ainda, à necessidade de que seja demonstrada a historicidade dos elementos conformadores do texto dado à leitura, já que, antes de uma essência eterna, em cada época e lugar, estabelece-se uma espécie de acordo – jamais aceito pacificamente – sobre o que é ou pó.


			Então, qual é, ou quais são os problemas elaborados pela curiosidade historiográfica de Leonardo Meliani Velloso para construir sua Representação do maravilhoso na literatura de viagens e na cartografia medieval e renascentista? Em primeiro lugar, ele revela-se como leitor atento e ávido de conhecimento, desprovido de preconceitos ou ideias preconcebidas sobre verdades ou realidades históricas concretas, ao gosto da escola metódica, como propunha Fustel de Coulanges, em sua Monarquia Franca, de 1888: “O melhor historiador é o que se mantém mais perto dos textos, que os interpreta com mais correção, que só escreve e pensa segundo eles”, sem outra ambição que não seja 


			analisar bem os fatos e compreendê-los com exatidão. Não pode procurá-los na imaginação ou na lógica. [...] A sua única habilidade consiste em tirar dos documentos tudo o que eles contêm e nada acrescentar ao que neles não está escrito. 


			Entretanto, para contraditar o autor de A cidade Antiga é possível usar uma afirmação dele mesmo, feita em aula na Universidade de Estrasburgo, em 1862, quando afirmou que 


			quando os monumentos escritos faltam à história, ela deve pedir às línguas mortas os seus segredos e, através das suas formas e palavras, adivinhar o pensamento dos homens que as falaram. A história deve perscrutar as fábulas, os mitos, os sonhos da imaginação, todas essas velhas falsidades sob as quais ela deve descobrir alguma coisa de muito real, as crenças humanas. Onde o homem passou e deixou alguma marca da sua vida e Inteligência, aí está a história. 


			É isto, exatamente, o que faz o autor, ao aceitar a sedução dos mitos e demais personagens da imaginação criadora, que testemunham a vida e a inteligência humana. 


			Essas questões, sucintamente esboçadas, visam a apresentar ao leitor um texto valioso, diretamente inspirado pelos pressupostos da História Cultural, mas que não abdica das boas lições da tradição historiográfica, que valoriza sobretudo as fontes e sua análise criteriosa, sem confundi-las com a história “tal qual aconteceu”, como acreditavam (e acreditam...) os historiadores que apregoavam (e apregoam...) sua suposta cientificidade, pois, como já afirmava P. Lacombe, em 1894, no livro De l’Histoire Considérée Comme Science,


			o acontecimento, o fato histórico considerado pelo aspecto que o torna singular, é refratário à ciência já que, em primeiro lugar, esta é constatação de coisas similares. [...] As tentativas da filosofia da história foram votadas ao fracasso por terem ignorado o caráter anticientífico do acontecimento e por terem pretendido explicá-lo como se se tratasse de uma instituição.


			No texto de Leonardo Meliani Velloso, destacam-se compromissos com a chamada Nova História, que se abre para novos problemas, novas abordagens e novos objetos, além de oferecer reação ao paradigma tradicional da história política e visando as mais variadas atividades humanas, revelando, ao mesmo tempo, a compreensão da necessidade de revisão constante dos procedimentos de representação do passado e de (re)construção do objeto sobre o qual se alicerça o discurso interpretativo da História, reconhecendo que o tecido da história é dado pela intriga, o que, para Paul Veyne, é “uma mistura muito humana e muito pouco ‘científica’ de causas materiais, de fins e acasos; numa palavra, uma fatia de vida, que o historiador recorta a seu bel-prazer” (Como se escreve a história). Divisa-se, assim, o atelier do historiador, com suas ferramentas invisíveis (erudição, sensibilidade, curiosidade, meticulosidade artesanal, disciplina, tenacidade: práticas de trabalho e não dom ou submissão a regras de procedimento).


			No livro de Leonardo, fica demonstrado que cabe à curiosidade do autor, em função de sua própria inserção na História – a que vive, a que estuda, a que escreve, a que ensina –, orientado por sua sensibilidade e erudição, dar forma à sua História, conjugando observação, imagem e beleza nos objetos que a compõem, pois foi desse encadeamento que resultou a escrita que agora se oferece à leitura, assentada na compreensão de que 


			por trás dos grandes vestígios sensíveis da paisagem, por trás dos escritos aparentemente mais insípidos e as instituições aparentemente mais desligadas daqueles que as criaram, são os homens que a história quer capturar. Quem não conseguir isso será apenas, no máximo, um serviçal a serviço da erudição. Já o bom historiador se parece com o ogro da lenda. Onde fareja carne humana, sabe que ali está a sua caça. (Marc Bloch, Apologia da História ou O Ofício do Historiador)


			E foi atrás da carne humana responsável pela criação e propagação do maravilhoso que partiu o autor, em sua bem-sucedida viagem pelos espaços e lugares intangíveis da História, como tão bem sintetizou Paul Ricoeur, em sua História da Filosofia e Historicidade, de 1961, que aqui reproduzimos para sugerir como desafio inicial aos que quiserem nos acompanhar nesta incursão: 


			a história é na verdade o reino do inexato. Esta descoberta não é inútil, justifica o historiador. Justifica todas as suas incertezas. O método histórico só pode ser um método inexato [...]. A história quer ser objetiva e não pode sê-lo. Quer fazer reviver e só pode reconstruir. [...] Finalmente, esta reflexão procura justificar todas as aporias do ofício de historiador, as que Marc Bloch tinha assinalado na sua apologia da história e do ofício de historiador. Estas dificuldades não são vícios do método, são equívocos bem fundamentados.


			 


			Paulo Miceli 


			Professor Livre Docente do 


			Depto. de História – Unicamp 


		




		

			INTRODUÇÃO


			 


			 


			O fascínio que o Maravilhoso inspira já dura alguns milênios. Maravilhoso esse que povoa um imaginário rico e vasto, cujas origens antigas se misturam para formar um verdadeiro emaranhado de histórias. Essa vasta gama de seres monstruosos, povos estranhos, lugares fantásticos situados nos extremos do mundo conhecido, objetos maravilhosos e tesouros preciosos habitam um sem número de obras, desde a antiguidade até a baixa Idade Média e o Renascimento e ainda além; algumas com mais abundância, como o muito lido (embora envolto em diversas discussões acerca de sua autoria e de seu valor documental e filosófico) As Viagens de Jean de Mandeville1, ou o anônimo e pouco conhecido Libro del Conosçimiento2; e outras com menos, como os relatos de viagem do explorador árabe Ibn Battûta, o Presente Sobre as Curiosidades das Cidades e as Maravilhas das Viagens3, ou o Livro das Maravilhas, do veneziano Marco Polo4. Figuram amplamente nos mais variados mapas, como decoração, representação do desconhecido ou do perigoso, ou como uma real tentativa de sua localização. Aparecem desenhadas em tapeçarias e pinturas e esculpidas em estátuas. 


			Esse imaginário fantástico e maravilhoso é o tema deste livro; um tema que abarca diversas problemáticas, que, pela sua subjetividade (visto que falamos em imaginário, ou seja, a imagem que homem faz de determinados elementos), se aproxima da História Cultural e de seus preceitos. Assim, buscamos identificar como esse imaginário fantástico foi construído, quais são as suas origens, e como e onde ele foi representado, qual foi a imagem que o homem lhe deu e porque lhe foi dada tal representação.


			Para tanto, mostraremos a relação entre o imaginário maravilhoso e sua representação. Faremos, então, três movimentos; primeiro analisaremos as duas principais fontes para esse imaginário e sua representação: a literatura de viagens e a cartografia; depois analisaremos o imaginário fantástico que vigorou na baixa Idade Média e no Renascimento, mostrando suas características e traçando suas origens, e faremos um apanhado dos seres, lugares e objetos maravilhosos que povoam esse imaginário, mostrando onde se originam e onde foram representados; por último, através de uma análise aprofundada das fontes, especialmente as Viagens de Jean de Mandeville e o Libro del Conosçimiento, em conjunto com um debate historiográfico acerca dos problemas de alteridade, buscaremos entender por que esse fantástico é representado da forma como é, mostrando qual o seu sentido e significado.


			Para tal, trataremos da literatura de viagens, apresentando suas características e tipos. Optamos por trabalhar especificamente com dois desses tipos, os relatos de viagem e os livros de geografia, pois são os que mais apresentam os elementos fantásticos que nos interessam. Trabalharemos suas características específicas e exemplificaremos obras, bem como faremos uma comparação entre os dois tipos. A essas categorias pertencem as Viagens e o Libro. As obras A Medida do Mundo, de Paul Zumthor5, Introdução ao Estudo dos Descobrimentos Portugueses, de Luís de Albuquerque6, O Medo do Mar nos Descobrimentos, de Paulo Lopes7 e O Maravilhoso e o Cotidiano no Ocidente Medieval, de LeGoff8, serão de grande importância, como referência e debate historiográfico acerca do tema.


			A cartografia também será de grande importância, visto que nos mapas encontramos uma abundância de representações visuais daquilo que era descrito nos livros de maravilha. É importante ressaltar que procuramos evitar qualquer termo como evolução ou avanço; o mapa é, acima de tudo, uma representação do imaginário do homem acerca do espaço onde vive, dessa forma um mapa do século XV como o Orbis Terrarum de Ortelius não é mais evoluído que um mapa esquemático T/O do século II, ele apenas representa um conhecimento e um imaginário mais complexo acerca do seu espaço. Mais uma vez as obras de Paul Zumthor e Luís de Albuquerque serão de grande valor, mas também devemos ressaltar o verbete Atlas da enciclopédia Einaudi, escrito por Ugo Tucci9, que apresenta uma concisa visão acerca da cartografia e da sua importância. Ainda a obra O Descobrimento do Mundo, de Oswald Dreyer-Eimbcke10, fornecerá referências acerca do tema.


			Ao longa da obra, discorreremos acerca do imaginário da baixa Idade Média e buscaremos mostrar quais elementos o formam; dessa forma identificaremos tradições culturais cuja mitologia e folclore contribuíram para a formação desse imaginário: a tradição clássica, ou greco-romana, germânico-escandinava, gaélico-bretã, judaico-cristã e oriental. Além da já citada obra de Jacques Le Goff, podemos destacar as obras História do Medo de Jean Delumeau11, Mitos e Lendas Celtas, de Charles Squire12 e Gods and Myths of Northern Europe, de H. R. Ellis Davidson13 também utilizadas nessa discussão. Catalogaremos diversos seres, objetos e lugares fantásticos que habitam esse imaginário, mostrando sua origem e aonde são representados, para tanto iremos às fontes primárias e trabalharemos com as obras de Heródoto, Plínio, o velho e Santo Isidoro de Sevilha, bem como as Viagens e o Libro, o Livro das Maravilhas, de Marco Polo, o Bestiário, de Da Vinci14 e a Navegação de São Brandão15.


			Ao final da obra, voltaremos às fontes primárias para entender o significado da representação desse imaginário. Discorremos acerca da visão do homem europeu da baixa Idade Média, nos apropriando do discurso de alteridade para entender o porquê desse homem representar o fantástico, o maravilhoso e o monstruoso como o representava. Apresentaremos uma análise mais profunda da representação do fantástico nas Viagens de Jean de Mandeville e no Libro del Conosçimiento fazendo uma relação das séries e espécies que compõe a tópica definidora do fantástico, comparando, em seguida, os dois textos. Depois, pensando na obra A Conquista da América de Tzvetan Todorov16, e especialmente no dilema de Colombo ante a consideração de que os habitantes da América eram, ao mesmo tempo, iguais, justificando a catequese, e diferentes, justificando a escravidão, trabalharemos as duas obras lado a lado, destacando como o outro assume aspectos negativos, como os homens monstruosos, ou positivos, como o grande Khan de Catai, em cada uma delas, e quais são esses aspectos, lembrando que eles são, sempre, definidos pelo narrador. Além da obra de Todorov, também podemos ressaltar a obra: O Espelho de Heródoto, de François Hartog17, indispensável para a discussão de alteridade e de enorme importância para a discussão do capítulo. 


			Assim, nossa metodologia baseia-se, como já dito, nos preceitos da História Cultural. Apesar de apresentarmos um debate historiográfico com diversos autores, nossa maior referência são as fontes primárias. É nelas que buscaremos a subjetividade que nos interessa, o imaginário fantástico representado em texto ou imagem, pois como bem afirmou Lucien Febvre:


			A história faz-se, sem dúvida, com documentos escritos, quando eles existem; e, até mesmo, na sua falta, ela pode e deve fazer-se. A partir de tudo o que a engenhosidade do historiador pode lançar mão para fabricar seu mel, na falta de flores usuais. Portanto, a partir de palavras e sinais; de paisagens e pedaços de argila; das formas de campos e de ervas daninhas; dos eclipses de lua e das coleiras de parelha; da perícia de pedras feitas por geólogos e da análise de espadas metálicas feitas por químicos. Em suma, a partir de tudo o que, pertencente ao homem, depende e está a serviço do homem, exprime o homem, significa a presença, a atividade, as preferencias e as maneiras de ser do homem. Uma grande parte – e, sem dúvida, a mais apaixonante – de nosso trabalho de historiador não consistirá no esforço constante para que as coisas silenciosas se tornem expressivas, levá-las a exprimir o que elas são incapazes de dizer por si mesmas a respeito dos homens e das sociedades que as produziram e, finalmente, para constituir entre elas essa ampla rede de solidariedade e ajuda mútua que supre a falta do documento escrito?18


			É da análise dessas fontes primárias, diga-se a literatura de viagens e a cartografia, baseada no debate historiográfico com os autores citados que tiraremos nossas conclusões. É a partir desse debate que lançaremos um olhar sobre o imaginário do homem do fim da Idade Média, entendendo então o sentido que esse lhe dava. Isso nos leva diretamente a outro tema: nosso recorte temporal. Mesmo que trabalhemos com documentos de diversas épocas, desde a antiguidade até o Renascimento, nosso recorte primário é o período entre o fim da Idade Média e o início do Renascimento, diga-se séculos XIV a XVI. 
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			LITERATURA DE VIAGENS


			 


			 


			O que é literatura de viagens? Podemos dizer que literatura de viagens é um gênero literário específico, em que se pode agrupar obras que, não obstante suas imensas diferenças, possuem uma sensível identidade própria, tratando, todas elas, de viagens. Sejam relatos da viagem feita ou imaginária, sejam livros descrevendo a geografia do mundo ou diários de bordo, cartas de conquista1, cartas de navegação; enfim, todas tratam de viagem. De modo geral, a definição de Bakhtin para os seus romances de viagem bem descrevem a literatura de viagens como um todo:


			A personagem é um ponto que se movimenta no espaço, ponto esse que não possui características essenciais nem se encontra por si mesmo no centro da atenção artística do romancista. Seu movimento no espaço são as viagens e, em parte, as peripécias-aventuras (predominantemente do tipo experimental), que permitem ao artista desenvolver e mostrar a diversidade espacial e socioestática do mundo (países, cidades, culturas, nacionalidades, os diferentes grupos sociais e as condições específicas de sua vida). [...] O tipo de romance de viagens tem como característica uma concepção puramente espacial e estática da diversidade do mundo. O mundo é uma contiguidade espacial de diferenças e contrastes.2


			Da mesma forma os narradores-personagens da nossa literatura de viagens atendem a essas características: seja no relato de viagem, no livro de geografia ou na carta de conquista, o centro da atenção é a viagem e não o viajante em si; não interessam as sensações ou pensamentos do narrador-personagem e sim as descrições que faz do mundo, os países, cidades, culturas, nacionalidades, os diferentes grupos sociais e as condições específicas de sua vida, ou mesmo a sua conquista. As diferenças em termos de estilo e narração dessas obras são, entretanto, inúmeras e não importa a este trabalho enumerá-las, visto que trabalharemos, especificamente, com dois desses tipos textuais, quais sejam os relatos de viagem e os livros de geografia, sobre os quais nos deteremos mais demoradamente à frente. 


			Devemos a seguir apontar alguns pontos sobre a literatura de viagens que mostram o porquê da sua importância e da sua escolha para esta pesquisa. Primeiramente, podemos considerar a literatura de viagens um gênero muito antigo pois, bem antes de Heródoto descrever os lugares por ele visitados, a Ilíada e a Odisseia, de Homero, já figuravam como uma espécie de matriz dos relatos de viagem, o que não quer dizer que devam ser consideradas livros de geografia propriamente ditos, mas as duas obras, especialmente a segunda, apresentam, em alguns de seus elementos (a viagem marítima, os perigos, no mar e nas ilhas, e o retorno a casa) características que podem ser encontradas em muitos relatos de viagem posteriores. Afinal, nessas obras encontra-se o “relato de périplo imaginário, realizado pelo herói mítico, a percorrer caminhos abertos, exclusivamente, nos espaços da elaboração poética”3, como disse Paulo Miceli. Séculos depois de Homero, Estrabão (c.50 a.C. – 25 d.C.), famoso pela sua Geografia, afirmou que se deve a Homero informações “praticamente ausentes em outras fontes conhecidas, tratando da origem dos povos e das suas migrações, da fundação das cidades e do estabelecimento dos impérios e repúblicas”4, acrescentando que Homero foi o fundador da ciência geográfica e também de toda a ciência5. Podemos considerar que esses livros eram bastante conhecidos e lidos durante a Idade Média, mantendo sua popularidade nos séculos iniciais dos tempos modernos, haja vista as inúmeras semelhanças entre eles e as obras propriamente geográficas produzidas nesses períodos. Livros como as Collectanea Rerum Memorabilium de Solino, escritas no século III antes de Cristo, a Geografia de Estrabão, a Naturalis Historia de Plínio o Velho, escrita no século I, ou ainda o De Situ Orbis de Pompónio Mela, do mesmo século, são, segundo Paulo Lopes, “algumas das obras que mais influenciaram a representação do mundo na Idade Média”6. Luís de Albuquerque, em seu livro Introdução à História dos Descobrimentos Portugueses, nos diz:


			[as enciclopédias medievais] como as Specula, de Vincente de Beauvais (meados do século XIII), ou o Liber Naturae, de Conrado Meygenberg (de um século mais tarde), continham sempre uma parte onde eram expostas as ideias geográficas do autor, em geral compiladas dos textos gregos ou, com maior frequência, latinos.7 


			Foram produzidos também durante a Idade Média diversos De Situ Orbis, seguindo o formato do livro original e dando uma descrição do mundo “concisa e breve”8; o primeiro apareceu no século IX. 


			correndo, aliás, anonimamente; um dos últimos, ou mesmo o último, foi escrito por Duarte Pacheco Pereira, que manteve o título tradicional em latim, apesar de escrever em português.9 


			Podemos ver como existe uma permanência dessa escrita geográfica antiga e como essa influencia a escrita de viagens e geográfica medieval e moderna e, consequentemente, o seu imaginário sobre o mundo. 


			Luís de Albuquerque leva-nos a um segundo ponto importante. As enciclopédias por ele mencionadas compilavam suas descrições geográficas de textos antigos. A leitura e apropriação de passagens da obra de outros autores era uma prática comum na Idade Média. Foucault, em seu texto O que é um autor?, afirma: 


			[...] os textos que chamaríamos atualmente de científicos, relacionando-se com a cosmologia e o céu, a medicina e as doenças, as ciências naturais ou a geografia, não eram aceitos na Idade Média e só mantinham um valor de verdade com a condição de serem marcados pelo nome do seu autor. ‘Hipócrates disse’, ‘Plinio conta’ não eram precisamente as formulas de um argumento de autoridade; eram os índices com que estavam marcados os discursos destinados a serem aceitos como provados.10
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